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Turquia

A luta na Universidade de Bogazici, uma das instituições mais conhecidas da 
Turquia, é uma luta pela liberdade de expressão e pela defesa da liberdade 
acadêmica.

A nomeação por Erdogan do ex-político Melih Bulu, um leal do partido, 
como chefe da Universidade, é uma tentativa direta de quebrar a autonomia 
acadêmica remanescente, que está sob ataque desde 2016, para garantir 
instrutores nacionalistas e religiosos.

Erdogan, mais uma vez rotulando a oposição como “terrorista” e com uma 
presença policial fortemente armada no campus, continua com repressão 
geral às pessoas lésbicas, gays e trans; sobre direitos das mulheres e 
intelectuais. Com protestos silenciosos diários, estudantes e professores 
da Universidade de Bogazici se recusaram a aceitar a intromissão do 
governo do presidente Erdogan pela nomeação de um novo reitor. Já se 
passaram 148 dias até agora.

Artista:	 Betül Yılmaz  
		  Instagram

https://www.instagram.com/betulyilmazi/
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Brasil
O Brasil é um dos países mais letais do mundo para ativistas ambientais e defensores 
dos direitos humanos. Historicamente, o estado do Pará registrou os maiores índices de 
violência relacionada a questões agrárias no Brasil; localizado na região amazônica, 
é o estado mais violento para os defensores dos direitos à terra. Os episódios variam 
desde despejos de trabalhadores rurais, ribeirinhos ou quilombolas; mineração ilegal, 
extração de madeira e ocupação de áreas indígenas; destruição de propriedade e 
ativos; ataques físicos; detenções arbitrárias, criminalização e assassinatos.

Esta semana marcou quatro anos desde o massacre de Pau d’Arco em que foram 
assassinados 10 trabalhadores rurais e quatro meses desde o assassinato de 
Fernando dos Santos Araujo, sobrevivente e uma das principais testemunhas do 
caso do massacre de Pau d’Arco.

No dia 24 de maio de 2017, no que hoje é amplamente conhecido como o massacre 
de Pau D’Arco, 10 trabalhadores rurais que lutavam pelo direito à terra, ligados à Liga 
dos Camponeses Pobres – LCP, foram assassinados por policiais na Fazenda Santa 
Lúcia. Em 26 de janeiro de 2021, Fernando dos Santos Araújo foi morto em sua casa 
na fazenda Santa Lúcia. Ele era um sobrevivente e uma das principais testemunhas 
contra os 17 policiais no caso criminal de Pau d’Arco. Embora as investigações sobre 
o massacre de Pau D’Arco tenham progredido, nenhuma acusação foi feita contra 
aqueles que ordenaram a operação, enquanto os policiais acusados foram 
autorizados a aguardar o julgamento em liberdade e retornar à ativa, alguns 
deles na mesma região da cidade de Pau D’Arco. Além disso, o defensor de 
direitos humanos José Vargas Sobrinho Junior, advogado das vítimas de Pau 
D’Arco, vem enfrentando uma investigação criminal contra ele, considerada 
por todos que acompanhamos o caso, como uma tentativa de impedir que haja 
justiça para as vítimas do Massacre de Pau D’Arco.

A impunidade nesses e outros casos no estado, alimenta a violência direcionada 
contra os defensores dos direitos da terra e ambientais no Pará. As ameaças 
e assassinatos de defensores dos direitos humanos no Pará são endêmicos às 
práticas empresariais de mineração, exploração madeireira e pecuária nesta 
região e, de fato, em todo o país, porque a extração de recursos e o agronegócio 
são priorizados sobre a vida das populações rurais, comunidades indígenas e 
quilombolas.

Artista:	 Mandy Barros
		  Instagram

https://www.instagram.com/mandybarros.arte
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The end.
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Find us online
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frontlinedefenders.org/cypher

https://www.instagram.com/cypher_comics/
https://www.facebook.com/FrontLineDefenders
https://twitter.com/FrontLineHRD
https://www.frontlinedefenders.org/en/resource-publication/cypher-comics

